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Superintendente do Banco visita cidade e assina convênio para construção de escola pólo na região do Quilombo 

Fundação Baco do BrasiBrasil:200 mil para Si1vânian  
O Superintendente Regional do 

Banco do Brasil em Goiás, Ary Joel 
de Abreu Lanzarin, em visita a Silvâ-
fia na última terça-feira, 28, assina 
convênio com a prefeitura para a libe-
ração de R$173.719,62, que serão usa-
dos na construção de uma escola pólo 
na região do Quilombo, zona rural do 
município, e mais R$24.000,20, para 
a instalação de um laboratório de aná-
uses clínicas para a Secretaria Muni-
cipal de Saúde. 

A solenidade de assinatura do 
convênio aconteceu na sede da agên-
cia do Banco do Brasil em Silvânia e 
reuniu autoridades, clientes e pessoas 
da comunidade em geral. A Fundação 
Banco do Brasil, dentro do Programa 
Homem do Campo, está destinando re-
cursos para 62 municípios brasileiros, 
sendo dois de Goiás - Silvânia e Alto 
Paraíso. O Programa tem por objetivo 
incentivar e facilitar a permanência do homem no meio 
rural. 

Silvânia receberá R$173.719,62 da Fundação, 
e a prefeitura participará com uma contrapartida de 
R$48.839,10 para a construção de uma moderna es-
cola pólo na região do Quilombo. Essa escola terá 9 
salas de aula e deverá reunir cerca de 200 alunos do 
pré à 8' série do 10  grau, desativando cinco pequenas 

Surto de raiva preocupa 
Preocupada com o crescente número de casos 

de raiva canina(1 6 confirmadas), a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde vem, nos últimos tempos, pro-
curando adotar medidas que impeçam a prolife-
ração dos casos. Uma delas tem sido o trabalho 
de apreensão de animais (cães e gatos) que an-
dam soltos pelas ruas. No ano passado 138 ani-
mais foram apreendidos. Agora, 6 meses depois, 
a carrocinha voltou a Silvânia e, segundo a Secre-
tária Maria Aparecida Ramos, somente no dia 25 
de abril foi feita a apreensão de 105 animais. 'tE 
preciso conscientizar os proprietários de animais 
de que eles podem contribuir para o controle da 
doença, mantendo os animais em casa". - diz a 
Secretária. 

Além do trabalho da carrocinha a Secretaria 
de Saúde firmou convênio com a Superintendên-
cia de Ações Básicas de Saúde/Coordenação de 
Zoonoses para intensificar a vacinação. 

A campanha terá início a partir do dia 11105 e 
será feita de casa em casa, tanto na área urbana 
quanto na rural. Um treinamento para 20 pessoas 
que vão atuar na campanha terá início no próxi-
mo dia 05105.  

escolas das proximidades - todas niultisseriadas - e 
reunindo outros alunos da região que estudam em 
Vianópolis e em escolas de Luziânia. O projeto segue 
uma tendência em alta nos municípios de se polarizar 
as escolas da zona rural, acabando com as pequenas 
escolas onde uma professora só, ministra aulas para 
as 4 séries iniciais. Um ensino de qualidade na zona 
rural permite que crianças e jovens permaneçam por 

Prédio da faculdade começa a 
ser construído. 
Tudo pronto para que se iniciem as obras da 

Faculdade Pe. Lobo. 
(Pág. 06) 

Dia da Terra 
Evento reúne autoridades e estudantes no 

ginásio de esportes do Auxiliadora 
(Pág. 03) 

Sociedade Bonfinense de 
Cultura 
Entidade comemora um ano de batalha pela 

cultura 
(Pág. 08) 

Participe do concurso 
"Bebê mais fófo de Silvânia" 

mais tempojunto à família, e facili-
ta a vida do homem do campo que 
não precisa vir para a cidade ou mon-
tar casa aqui para os filhos continu-
arem estudando. Só isso já dá uma 
idéia da dimensão social do progra-
ma da Fundação Banco do Brasil e 
do que o investimento que a entida-
de está fazendo em Silvânia signifi-
ca para o desenvolvimento do muni-
cípio. 

Durante a solenidade no 
Banco do Brasil, fizeram uso da pa-
lavra o gerente da agência, Vanderlei 
Júnior Silva, coordenando a soleni-
dade, o prefeito de Silvânia e o Su-
perintendente do Banco, Ary Joel de 
Abreu Lanzarin. Este último desta-
cou a importância do convênio que 
estava sendo assinado e o esforço da 
Fundação para colaborar efetiva- 
mente com a fixação do homem no 

campo e promover o desenvolvimento do setor. 
A outra parte do recurso - R$ 24.000,20, mais 

contrapartida de R$12.000,00 - se destina à instala-
ção de um laboratório de análises clínicas que servirá 
à Secretaria Municipal de Saúde e atenderá a faixa 
mais carente da população. Assim a FBB completa 
seu objetivo de investir e apoiar ações na área de Edu-
cação e de Saúde. 

Hospital completa 4 meses sob 
nova administração 
Secretaria apresenta balanço dos 

atendimentos nesse período. 
(Pág. 10) 

Personagem - Pé Januário 
Ele completou 83 anos dia 19 e é o 

personagem do mês. 
(Pág. 10) 

Eleição no Sindicato dos 
Empregadores Rurais 
Entidade tem chapa de consenso para eleição 

da nova diretoria 
(Pág. 12) 

Onze anos de "Alcóolicos 
Anônimos em Silvânia" 

(_J ouperintenaente ao ianco ao uirasii /iy .joei, auranre assinatura ao convenio. 
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Embora ainda não haja nada de concreto, já 
circula pela cidade a informação de que uma in-
dústria de esmagamento de tomate e fabricação 
temperos de nome CATITU, que tem uma unida-
deUNAÍ - MG, 
está interessada 
em instalar-se 
aqui. 

Um primeiro 
contato com re-
presentantes da 
Empresajá foi es-
tabelecido: con-
versa com o vere-
ador Norberto, 
com o secretário 
Márcio e com o 
prefeito. No en- • • 

(J
_ 

tanto, parece que, 
de concreto, as coisas começarão a se definir 
mesmo a partir das próximas semanas, quando 
uma comitiva representando o poder executivo, 
o poder legislativo e alguns segmentos da socie-
dade visitarão a Unidade da Catitu em Unaí. Caso 

Transcorreu em clima de absoluta norma-
lidade a escolha dos novos membros do Con-
selho Tutelar de Silvânia. Durante todo o dia 
25, sábado, de 8 às 17 horas, os eleitores 
silvanienses tiveram a sua disposição 14 ses-
sões - 8 na zona rural e 6 na cidade. 

o voto era facultativo e mesmo assim 
3.386 eleitores - cerca de um terço do elei-
torado silvaniense - compareceram às urnas 
para participar da escolha, entre 55 candida-
tos, dos novos conselheiros. 

Não foi registrado nenhum incidente ao 
longo de toda a votação. A apuração teve 
início às 18 horas do sábado e foi concluída 
às 2 horas da madrugada de domingo. Fo-
ram os seguintes os escolhidos:  

atenda aos anseios da comunidade, a prefeitura 
está disposta a oferecer os incentivos necessários 
para que o processo de industrialização do muni-
cípio dê o primeiro passo. 

Especulações já dão 
conta de que cerca de 
trinta empregos diretos 
serão oferecidos inicial-
mente. Aparentemente 
pode ser pouco, mas está 
se apostando fortemente 
na geração indireta de 
mão-de-obra, sobretudo 
pelas grandes possibilida-
des de matéria-prima que 
a região de Silvânia pode 
oferecer. 

Tomara que os nos-
505 administradores, de-

pois de considerarem as realidades dos fatos, 
estejam determinados a trabalharem pela 
melhoria da qualidade de vida do nosso povo. 

É esperar prá ver! A torcida no entanto é 
forte. 

Florinda de Fátima Caixeta Bueno - 877 
votos 

Antônio Leão de Sousa - 668 
Elza Maria Corrêa - 577 . 	. 
Eunice Monteiro - 497 
Manoel Galdino Bueno (Zoca) - 494 

Como suplentes ficaram: 
Nivaldo Fernandes - 474 
Maria Rita do Egito de Sousa - 399 
Genésio Amaro de Siqueira - 386 
Neusa Maria Batista de Siqueira - 370 
Vanderly Cassiano Lobo - 361 

Os novos conselheiros receberão treinamento e 
deverão tomar posse no cargo no próximo dia 8, 
sexta-feira, iniciando o mandato que é de três anos. 

A v10 oticias 
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Catitu - Indústria pode se instalar em Silvânia 

Produtos da atitu expostos no hall da prejéitura 

Novos membros do Conselho Tutelar 
tomam posse na semana que vem 

- 	\\\ Correi€or& de Seguros 

Seguros de empresas, 
casas, autos (táxi, moto), 

vida e saúde. 

332-1833 
Rua Couto Magalhães - Centro 

Silvânia - Goiás 

PENTIUM 200 MHZ A PARTIR DE 

R$ 70,00 MENSAIS 

E DEZENAS DE OUTRAS OFERTAS 

332-1131 

COMPUTADORES . SUPRIMENTOS ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PRAÇA DOM BOSCO, 54 - CENTRO - SILVÂNIA - GO 

GOMES SOUSA 
MPFEENJDIMENITcDS IFAOBILIÁFIcDS LTEDA. 

CRECI-J-3017 	
( 

COMPRA. VENDE, ALUGA E ADMINISTRA IMOVEIS 
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PRAÇA DOM BOSCO, 54 - CENTRO - SILVÂNIA - GO 

Veítu conferir os ~00.9 tançanewtor 
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Evento marca o Dia da Terra 
O DiaMundial da Terra, 22 

de abril, foi comemorado em Sil-
vânia num grande encontro que 
reuniu professores, estudantes, 
autoridades e povo na quadra de 
esportes do Instituto Auxiliado-
ra. 

Promovido pelo escritório re-
gional do Ibama e pela EFLEX 
- Estação Florestal de Experi-
mentação -, o Dia da Terra foi 
uma parada para reflexão sobre 
os destinos que vamos impondo 
ao nosso planeta. A coordena-
ção do evento ficou a cargo da 
chefe da EFLEX, Regina Marta Lima Nascimen-
to. 

Apesar dos inúmeros movimentos de defesa da 
ecologia que têm pipocado mundo afora - alguns 
mais marcados pelo modismo que pelo idealismo 
- as ações agressivas ao meio ambiente ainda con-
tinuam desencadeando tragédias ambientais. E, ao 
contrário do que muitas vezes pensamos, proble-
mas ambientais não existem só na Amazônia, nas 
grandes cidades, nos centros industriais. Aqui 
mesmo nós assistimos - quase sempre olhando sem 
ver - à destruição de alguns dos nossos rios como 
o Piracanjuba, e o cerrado é um dos biomas mais 
ameaçados no Brasil. 

Diante disso tudo o fato de reunir a comunida-
de, especialmente a juventude, para se comemo-
rar o Dia da Terra é muito significativo. A Única 
coisa que parece perder a marcha da degradação 
do meio ambiente é a conscientização, em especi-
al das novas gerações. 

O evento teve início às 8h30min côm apresen- 

r í  

5L%: 	 :MCTA 
RUA 24 DE OUTUBRO - CENTRO - SLVÂNIA - GO 

tações artísticas, destacando-se a apresentação das 
cantoras Daniela Tosta e Alessandra Caixeta. Em 
seguida, alguns alunos do Instituto apresentaram 
uma peça teatral. 

Às 9h30min foi feita a composição da mesa 
com as autoridades presentes, destacando-se o Su-
perintendente do Ibama em Goiás, Braz Gontijo, 
o prefeito João Caixeta, o chefe do escritório lo-
cal do Ibama, Euclides Nunes Sobrinho, o chefe 
da Eflex e coordenadora do encontro, Regina Mar-
ta, o Juiz de Direito da Comarca, Dr. Osvaldo 
Resende e Silva, o Promotor, Dr. Divino Marcos 
Meio Amorim, o presidente da Câmara, vereador 
Durval Vitor. 

Fizeram uso da palavra, entre outros, o prefei-
to, o promotor e o superintendente. No final, o 
palhaço Pirulito fez algumas brincadeiras alegran-
do o ambiente. 

Num segundo momento os convidados se reu-
niram na Eflex, onde foi servido um almoço que 
encerrou as comemorações pelo Dia da Terra. 

NESTE MÊS DE MAIO VOCÊ COMPRA E GANHA 
BRINDES, AFINAL, CASA MODERNA 

NESTE MÊS  FAZ ANIVERSÁRIO. 

TUDO PARA ENXOVAL: CAMA, 
MESA, BANHO E TAPETES 

CALÇAS, CAMISAS E 
SAPATOS ADULTOS E INFANTIS 

- 332-1845 

Jovem onrta de .  Palvatenza 
Advogado 

Inventário, Divórcio, Usucapião, 
Divisão Judicial, Retificação de Área, 

Investigação de Paternidade, etc. 

332-1174 
Rua Santo Antônio, 58 - Centro 

Silvânia - Goiás 

DROGARIA 

][PIRES 
11 JUR SflÚD( Em PRIMEIRO LUGAR 

FONE: 332-1332 
AV. DOM BOSCO, 1.159 - CENTRO 

SILVÂNIA - GO 

POSTO UNIÃO 
Oferecendo comodidade aos clientes 

Buscamos seu carro, 
lavamos e o 

entregamos em sua casa 
332-1288 

Av. Dom Bosco, 1577 - Silvânia - GO 

viversas auroriaaaes prestigiaram o via aa ierra 

.V
S T O F A D O 8 Sofás.em tecidos de várias estampas, espuma D-23, 

.1 	

resistente e confortável madeira de ótima qualidade, 

1 a Boa 	acabamento fino e muito, muito bonitos. 
F 	(062) 332~1530 

RUA 09 DE JULHO, 67 - PARK RES. ANCHIETA - SILVÂNIA-GO 
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Ç)b 	acreditar 
Os pesis e rnanera geri _,tanto os Dorcom'cco anto 

DO COP VeflêflCd - t&O fttO de esanipreparados riar. o pior 
qase nna consegr ecoieci c i&hor o nostivo B ces 

; 	e igual bocejo contagia e anesteia. 
Acontece que nossos atos e Intençoes, o que fazemos e o cono 

; fazemos algo acabam por revelai no fundo nossas —ren-a e convic-
çes. Isto. por soa vezreve!a oque pensamos e o que esperamos do 
mundo. 

Quetipo de Brasil queremos? Espoie de Sih'niaachanios viável? 
- estas sAo perguntas cujas respostas que realmente ínteressamnío sc 
as de discurso, de oratória rnís as que saltam de nossas açõesou ernis-
. ses: . . . 

Nossas ações intenções e omisses rev&ari ïosas erçs 
descrença. Assim, podemos questiõnar o tipo de Silvânia que quere 
mos paranós. para nossos filhos e netos.a partir do que fazemos ou 
001 aP1OS de fazer aoia E sc 's equeas coisas tflro quan 
mais significativas. Quemqúebra unia impada ãu quem traz eïpre 
anipa sua calcada, o que paga seus impostos em dia ou o que seene- 

osa de uia cargo p enrioaeemero icno - lodos esse estão ria 
verdade manifestando que?pode cidade een constnrr para st para 
os seus epàraoresto. . •. . . . : 

/' ' ueles oessim sLas á e.ttàdós.6 muitõ'M-- a-ís stnn1es aceailar qe 
esarios nesmo soo o império absolutista do egoismo, d mteesse 
pess01a 1  t de fá(o miws ações e mtencôes que se manifestam por  ai 
par eee -  erer eonmia isso Mas arealidacte e riais armo Ia.  

: Se verdade queSiIvniatem problemas è carências gràves, não se 
pode negar que a cidade é privilegiada em alguns aspectos. O Projeto 
Silvnia, aqui desenvolvido pela Embrápa em parcea cora aErnatei 
Engopa e C1RAD/SAR (órgão francês), e do qual resultaram, direta 
ou indiretamente, as dezenas de associações que hoje fortalecem o 
município, é um exemplo disso.A presença dos educadores salesianos 
e malistas, a Rádio RioVermelho, acriaço daFacu Idade Padre Lobc 
a Possibilidade de vstaiaço aqui da empresa o ieilao de gad 
na fazenda Barreiro mostrando a força da pecuária local, a amp1iaçi 
da sede dos Correios a construção de urna escota pólo na zona rur 
com recursos da Fundação Banco do Brasil e a nova sede soc.iaId, 
AABB vêm mostrar que Silvânia vive um bom momeúto. 

Por outro lado, quaxido um grupo de cidadãos se reúne em torno d 
uma associação corno a Sociedade Bonfinense de Cultura, que com 
pleta um ano neste mês, ele - o grupo - está revelando também su 
visão de mundo, seu idealismo, que tipo de Silvânia - urna cidade me 
lliõr- acredita ser viável. . . 

: 	Tudo isso são fatores que revelam boasperspectivas para  ci1a 
- nada  de magico ou miraculoso, tudo resultado de trabaihi 
r 	 ttfl 
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Fundação Hospitalar 
Foram constituídos os conselhos deliberativo, fiscal 
e executivo da Fundação Hospitalar de Silvânia. 
A posse dos conselheiros aconteceu no dia 13, no 
Espaço Cultural Juvenal Tavares. Na oportunidade 
aconteceu uma palestra com o Dr. Vasco Martins, 
sobre câncer. O palestrante falou durante alguns 
minutos e depois respondeu as indagações do 
público. 
Matemática facilitada 
o Aprendizado Marista Pe. Lancísio realizou, 
nos dias 23 e 24, um curso sobre matemática, 
destinado a professores das primeiras séries 
do 1° grau. O curso reuniu os professores 
daquele colégio, além de representantes de 
outras escolas e da Delegacia de Ensino. A 
professora Sueli Vieira Lopes foi quem 
ministrou as aulas, tendo agradado bastante 
a todos os participantes. 
Acidente fatal 
Um violento choque de uma moto com um 
veículo - uma pampa - na rodovia Go-030, 
entre Leopoldo de Bulhões e Silvânia, 
próximo àquela cidade, resultou numa vítima 
fatal. O jovem Francisco Lauro Ferreira da 
Silva, de 25 anos, chegou a ser levado para 
Goiânia mas no resistiu, falecendo no mesmo 
dia do acidente, 17. Francisco dirigia a moto 
de seu companheiro de viagem, José Vieira 
Braga, conhecido por Vieirinha, teve diversos 
ferimentos mas já passa bem. 
Boas maneiras 
Aconteceu ao longo deste mês de abril em 
Silvânia um curso de etiqueta social, passarela 
e manequim. Promovido pela Sr Ana Maria 
Bronca Arantes, esposa do senhor Edirceu 
Arantes, funcionário da Caixa. O curso teve 
apoio da Secretaria de Ação Social, da ia 
Dama Célia Regina, e aconteceu em quatro 
sábados. As alunas foram divididas em três 
turmas - crianças, a partir de 6 anos, jovens, 
de 1 5 a 24 anos, e senhoras. O encerramento 
acontece hoje com solenidade no Atenas Club 
- haverá desfile das crianças e moças 
participantes, shows de dança, entrega de 
certificados e baile. A professora do curso foi 
a competente Fabiane Freitas, de Brasília. 
Oratória 
Outro curso que aconteceu em abril foi o de 
oratória. aplicado por técnicos do Senac, o 
curso foi realizado no dias 22, 23 e 24, das 18 
às 22 horas, e teve a participação de 15 
pessoas. O evento foi resultado de parceria 
entre o Senac, a Prefeitura e a Acias - 
Associação Comercial e Industrial de Silvânia. As 

aulas foram coordenadas pelo córfôtene 
professor Cláudio Torrezzila e novadição &, 
curso deve acontecer agora em maio. 
Passa Quatro 
A prefeita de São Miguel do Passa Quatro, 
irmã Célia, foi absolvida pelo T. R. E. da 
acusação de abuso de poder econômico. A 
votação se arrastou por semanas e só se 
definiu na segunda quinzena de abril. 
Sede Nova 
Iniciou-se em abril e está previsto para ser 
concluída em maio a reforma e adaptação 
do prédio da antiga cooperativa (avenida 
Dom Bosco, acima do Dom Emmanuel) que 
se tornará sede da Central de Associações. 
Onde no porão foram instaladas 3 salas 
administrativas, 1 cozinha e 1 banheiro. Já 
no piso superior foram 4 salas. A parte onde 
funcionava o armazém da cooperativa vai 
ser transformadado num auditório e 
futuramente também num pequeno 
armazém. O prédio principal possui cerca 
de 280m2 e a área total do terreno é de 
5.788,19m2. Todo o trabalho está sendo 
feito com recursos próprios da Central e  
participação da prefeitura. 
Imprensa 
Um novo jornal circulou na cidade no dia 
8. Trata-se de Milienium, um tablóide com 
12 páginas (a primeira e a última com 
impressão colorida) que deverá ter 
circulação mensal sempre até o décimo dia 
do mês. O jornal é editado pelo advogado 
Humberto João da Silva. 
AABB 
Iniciou-se no dia 13 a construção da nova 
sede social da Associação Atlética Banco 
do Brasil - AABB - de Silvânia. Com  uma 
área total de 634,00m2 e um belo projeto 
arquitetônico, o novo prédio é bem maior 
que o anterior - parcialmente destruído por 
uma tempestade e que media 104,00m2. A 
obra está orçada em R$140.000,00 e a 
previsão de entrega é de 6 a 8 meses. 
Tóxicos 
A Delegacia de Polícia de Silvânia, com o 
apoio da Delegacia de Combate a Tóxicos, 
de Goiânia, efetuou várias prisões na cidade 
- e também em Vianópolis - no dia 26. Os 
presos estão recolhidos na delegacia local 
e aguardam decisão judicial sobre seu 
enquadramento - se como usuários ou como 
traficantes, o que determinará os rumos do 
processo. Com  eles foram encontrados 
alguns papelotes de cocaína e maconha. 
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Canteiros 
Começam a dar resultados os trabalhos de replantio dos 
canteiros nas praças e ilhas - pelo menos na região central 
da cidade onde o serviço foi feito. Flores e folhagens colo-
ridas já alegram o visual. Espera-se que os bairros no 
fiquem fora. 

Trânsito 
E o novo Código de Trânsito? A rigor mesmo ele ainda 
não existe para Silvânia pois falta ou a criação do Depar -
tamento Municipal de Trânsito ou a assinatura de convê-
nio entre a Prefeitura e a Polícia Militar. Quem sai per -
dendo é o município, que deixa de arrecadar. 

Fora do ar 
Tecnologia é coisa boa mas quando no funciona... haja 
paciência. Que o digam os clientes do BEG - Banco do 
Estado de Goiás. Não são poucas as vezes que o sistema 
que interliga as agências tem estado fora do ar. Isso tem 
prejudicado muito quem depende dos serviços da institui-
ção e é péssimo para a imagem do Banco além de causar 
grande constrangimento nos funcionários da agência que 
nenhuma culpa têm e acabam ouvindo as reclamações dos 
insatisfeitos. 

Fora de lógica 1 
Tem certas coisas que, assim como certas pessoas, pare-
cem ser meio rravadas.Veja o caso do Ginásio de Esportes 
do Bairro Pedrinhas. Que sina, meu Deus! Primeiramen-
te, demorou muito a ficar pronto - começaram a construí-
lo no segundo semestre de 93. Agora tem mais de um ano 
que ele ficou pronto e está lá, solenemente à espera de 
uma inauguração. 

Fora de lógica II 
Talvez o problema todo esteja na falta de planejamen-
to. Aquele ginásio não foi fruto de anseios da popula-
ção e nunca representou uma necessidade para Silvá-
fia - e o fato de ele estar há mais de um ano pronto e 
fechado é a maior prova disso. Será que se tivessem 
construído um colégio de 2° Grau ele estaria à espera 
de inauguração? 

Fora de lógica III 
Por falar em 2° Grau. Os alunos do Colégio Estadual Pro-
fessor José Paschoal da Silva estão sem aulas de educação 
fisica por falta de local para isso. E a escola já tentou, sem 
sucesso, conseguir que cedessem o ginásio de esportes para 
esse fim. E ou não é fora de qualquer lógica? 

Heroísmo 1 
É preciso reconhecer: há estudantes que são verdadeiros 
heróis, senão vejamos: acordar de madrugada, viajar uma, 
duas horas na carroceria de camionetas, em estrada de chão, 
protegidos (?) apenas por uma lona e expostos a chuva, 
frio e poeira para poder assistir aula não é brincadeira. Por 
isso me parecem muito acertada a decisão da Prefeitura de 
comprar os 1 5 micro-ônibus para substituírem as camio-
netas que faziam o transporte dos alunos da zona rural. 

Heroísmo II 
Por mais dificuldades que a Prefeitura venha a ter para 
pagar os micro-ônibus o sacrificio é plenamente justificá-
vel - não apenas pelo maior conforto que os veículos ofere-
cem como também por uma questão de segurança. 

V ORGANIZA ÇÃOD 
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Heroísmo III 
O que precisa ser analisado com muito critério é a rota que 
os ônibus farão. E certo que eles não poderão ir até a por-
teira da fazenda como algumas camionetas faziam. Soube 
de gente que estava sendo obrigada a vir para a cidade e 
isso pode ser um problema grande para alguns. 

Heroísmo IV 
Não querendo desmerecer a compra dos ônibus (repito: 
eles representam uma avanço importante), é sempre bom 
lembrar que os maiores problemas da escola estão encer-
rados entre as quatro paredes da sala de aula. Continuam 
sendo heróis alunos que enfrentam salas superlotadas, aba-
fadas, aulas sem atrativos, professores despreparados e/ou 
desmotivados, além de mal remunerados e que também 
têm sua cota de heroismo no desempenho da profissão. 

Heroísmo V 
É muito mais fácil investir no lado material. Embora, isso 
seja necessário, a Educação só vai mudar quando começa-
rem os investimentos que levem em consideração, acima 
de tudo, o aspecto humano de professores e alunos. 

Agressões gratuitas 1 
Falando de escola, é incrível como a língua portuguesa vai 
sendo agredida em nosso meio. Na Avenida Dom Bosco, 
acima do Caixetão, está colocada uma faixa de uma deter-
minada marca de café que traz o slogan: "este você pode 
confiar". Ora, você confia o café ou no café? Então, não 
"este" e sim "neste você pode confiar". 

Agressões gratuitas II 
Essa do café porém é café pequeno perto das verdadeiras 
hecatombes que a língua sofre em alguns dos folhetos de 
casas comerciais que volta e meia circulam pela cidade. 
Eles vêm com erros grosseiros que acabam denegrindo a 
imagem da empresa que os solta. 
Agressões gratuitas III 
Outras agressões, até mais graves, são as cometidas por 
autoridades, principalmente quando fazem uso da palavra 
em discursos. Às vezes chega a ser constrangedor. Quan-
do não são atentados à gramática é a falta de objetividade 
em discursos longos e prolixos. 

Agressões gratuitas IV 
Por fim, há ainda os erros que nos atropelam em docu-
mentos oficiais. Outro dia chegou à Câmara o oficio 611/ 
98 da prefeitura que trazia apérola: "... e ao mesmo tem-

0 convocar Cessões (sic) Extraordinárias, para que 
sejam apreciados e votados com urgência os seguintes Pro-
jeto (sic) de Leis... "  e por aí vai. 

Faixa preta 
Já que começamos a falar de faixas, seria muito bom se as 
pessoas ou instituições que vez por outra espalham faixas 
pela cidade, se lembrassem de também retirá-las. Não é 
raro encontrar-se faixas apodrecendo em postes, referin-
do-se a eventos que aconteceram há meses. 

Em dia 
O prefeito João Caixeta parece querer levar a sério a pro-
messa de campanha de não deixar os salários dos servido-
res municipais em atraso. Antes que a coisa bagunçasse 
totalmente (alguns funcionários já acumulavam três me- 
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ses de atraso), a prefeitura 
fez empréstimo bancário 
para colocar a casa em or-
dem. Que bom que houve 
essa preocupação e a pre-
feitura está de parabéns 
pela iniciativa. Esperemos 
que continue assim. 

Conselho Tutelar 1 
Com a eleição dos novos membros do Conselho Tutelar de 
Silvânia, a instituição vai se consolidando. A eleição e todo 
o barulho que se criou em torno dela chamou a atenção da 
cidade para o Conselho e espera-se que ele agora adquira 
maior respaldo junto à comunidade. Além disso, o Conse-
lho agora tem veículo próprio e agora só falta uma remu-
neração melhor para os conselheiros. 

Conselho Tutelar II 
Por falar em carro, ao contrário do que andou circulando 
por aí, se o Conselho Tutelar de Silvânia têm um veículo 
isso se deve ao trabalho do próprio Conselho e ao respaldo 
que o irmão Davi Nardi, presidente do Conselho de Direi-
tos têm junto à FUNCAD - Fundação da Criança e do 
Adolescente e ao Conselho Estadual da Criança e do Ado-
lescente. Se fosse depender do poder público municipal é 
possível que Silvânia nem tivesse Conselho Tutelar. 

Conselho Tutelar III 
Entre os 232 municípios goianos são poucos os que possu-
em Conselho Tutelar. São Miguel do Passa Quatro, 
agora de prefeita "nova", deve ser a nova cidade a 
integrar essa lista. No próximo dia 17 acontece a 
eleição dos primeiros conselheiros tutelares daque-
la cidade. Há 20 candidatos e a prefeita local, Irmã 
Célia, ligada às causas sociais, está dando todo o 
apoio ao novo Conselho. 

Desmoronando 1 
A Delegacia de Polícia, conforme noticiei nesta coluna no 
mês de novembro passado, já possui todo o material ne-
cessário para reforma de suas instalações, conseguido pelo 
Major Norberto. Só que a mão de obra, prometida pela 
prefeitura, até hoje nem sinal. As condições do prédio não 
são nada boas e não de se estranhar as recentes fugas de 
presos. 

Desmoronando II 
"O fórum está em ruínas" - são palavras de um dos fun-
cionários do Fórum de Silvânia. E não é exagero não 
pois as condições do prédio são mesmo péssimas. Já foi 
sugerido aos serventuários que comprem capacetes para 
se protegerem já que o teto está desabando. O bom é 
que cada sala tem jardim de inverno com direito a cas-
cata quando chove. Muito bom, mesmo. 

Aguá 
E a água do Park Anchieta (aquela que corre a céu 
aberto, lembra dela? os moradores de lá aposto que 
não se esquecem). Pois é, a dita água, a quem inte-
ressar possa (quem?), continua correndo livre, sem 
obstáculos. Até quando? Dizem que antes de asfal-
tarem o bairro ela será arrumada... 
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Construção da Faculdade começa este mês 
o sonho de uma faculdade em Silvâ-

fia mais próximo da realidade com a 
definição da empresa responsável pela 
execução das obras de construção do 
prédio que-abrigará a instituição. 

A empresa Engil saiu vencedora na 
licitação e ainda neste mês de maio es -
tará dando início à obra. Este é um pas-
so decisivo e que define com clareza que 
novos tempos para a educação em Sil-
vânia estão mesmo se instalando. 

o Diretor da instituição, José Luiz 
Gonçalves dos Santos, tem trabalhado 
incansavelmente para agilizar esses pas-
sos iniciais da Faculdade Pe. Lobo e se 
mostra cada vez mais otimista. "Desde 
que João Natal nos convidou a partici-
par desse projeto, de luta pela 
concretização da Faculdade Pe. Lobo, 
temos encontrado apoio mas também 
muitos pessimistas que não acreditavam 
que esse projeto fosse possível. Agora, 
contrariando todas as previsões 
negativistas, a Faculdade caminha fir -
me para se tornar realidade" - declara 
ele, convicto. 

De fato as razões para otimismo são 

concretas, 
principal-
mente a par-
tir da defini-
ção da cons-
trutora que 
executará a 
obra. 

Confor-
me  declara-
ção do dire-
tor, o 
engenhiero 
responsável 
pela obra é 
Fábio Isamu 
Yano e na 
próxima se-
mana ele de- 
verá estar na cidade para aprontar os 
preparativos para o início da constru-
ção. Acredita-se que logo na primeira 
quinzena de maio as obras serão inicia-
das e o prazo previsto pra conclusão do 
prédio é de 8 meses. 

O edifício da Faculdade Pé Lobo 
obedecerá a um padrão que o governo  

do Estado estabeleceu para as institui-
ções de ensino superior. Terá as mes-
mas dimensões da faculdade de Pires do 
Rio, contando com 20 salas de aula, bi-
blioteca, auditório e muito mais - tudo 
dividido em dois blocos de dois pavimen-
tos. O prédio, além de abrigar os dois 
cursos com que a faculdade iniciará suas 

atividades, cederá seu espaço para 
funcionamento também do 2° grau. Os 
dois cursos são agronomia - 5 anos - 
e pedagogia - 4 anos e funcionarão 
no período noturno. 

Dr. José Luiz aguarda somente a 
concretização desses passos iniciais 
que dizem respeito à estrutura mate-
rial do prédio para poder dar mais 
atenção às providências de ordem ad-
ministrativa, no seu aspecto legal, e 
pedagógica. Nesse sentido, já foi fei-
to o regimento interno da instituição, 
pela professora Maria Martinele, e ela 
mesma está trabalhando na montagem 
do processo para se conseguir a au-
torização para funcionamento da fa- 
culdade, o que será mais trabalhoso. Já 
está definida a grade curricular dos dois 

cursos e logo no início do mês começarão 
a ser recebidos os currículos dos candida-
tos a professor na instituição. 

O sonho acalentado pelo deputado 
João Natal, e pelo qual ele lutou com 
garra, vai ganhando contornos definidos 
e desenhando novos horizontes para a 
educação em Silvânia e região. 

o terreno onde no início do mês terão início as obras da Faculade. 

Alcóolicos Anônimos — 11 anos de trabalho em Silvania 
Se seu caso é beber problema seu, se seu 

caso é parar de beber problema nosso. 
Alcóolicos Anônimos é uma Imiandade 

Mundial de homens e mulheres que com-
partilham, entre si, sua experiência, força e 
esperança, a fim de resolver o seu problema 
comum e ajudar outros alcóolicos a se recu-
perarem do alcoolismo. 

O único requisito para tomar-se membro é 
o desejo de parar de beber Para ser membro de 
A.A. não há necessidade de pagar taxas nem 
mensalidadees; somos auto-suficientes, graças 
às nossas próprias contribuições. 

A.A. não está ligado a nenhuma seita ou 
religião, nenhum movimento político, ne-
nhuma organização ou instituição; não de-
seja entrar em qualquer controvérsia; não 
apoia nem combate quaisquer causas. 

Nosso propósito primordial é o de 
mantermo-nos sóbrios e ajudar outros 
alcóolicos a alcançarem a sobriedade. 

Alcóolicos Anônimos iniciou no dia 10 de 
junho de 1.935, em Akron. Ohio, durante uma 
conversa entre um corretor da Bolsa de Nova 
lorque, Bili W. e um médico de Akron, Dr. Bob. 

Em Silvânia nas o Grupo Nosso Senhor 
do Bonfim de A.A., emjaneiro de 1.987 com  

05 companheiros e hoje contam-se mais ou 
menos 70 recuperações contínuas. 

Em janeiro de 98 comemoramos o 11° 
aniversário do Grupo Nosso Senhor do 
Bonfim, com um encontro onde contamos 
com 108 participantes de várias localidades 
do Estado e participação do Grupo Renascer 
Al-anon (Grupo para familiares e amigos de 
alcóolatras que queira aprender como con-
viver com o alcóolatras, vivendo e deixando 
viver - reuniões 4' feiras 19h30min - Rua 
Henrique Silva, 141). 

O Grupo Nosso Senhor do Bonfim tem 
os seguintes horários de reuniões: terça, sex-
ta e sábado às 20 horas e domingo ás 9 ho-
ras, funciona a Rua Henrique Silva, 141. 

O grupo tem um programa na Rádio Rio 
Vermelho aos domingos 8h30min, "Uma 
Mensagem de Vida", com objetivo de levar 
a mensagem de A.A. às famílias silvanienses 
e as cidades vizinhas e com certeza temos 
alcançado o objetivo, pois temos companhei-
ros que vieram pelo programa. 

Alcóolicos Anônimos é uma filosofia de 
vida para muitos de nós, pois é um progra-
ma simples, vindo de experiências de outros 
companheiros. 

Neste ano temos como objetivo, fazer 
palestras em todas nas escolas de Silvânia e 
município, bem como, na zona rural qual-
quer lugar onde formos convidados lá esta-
remos. Pretendemos também se houver inte-
resse abrir um grupo em Vianópolis. Fare-
mos ainda uma Reunião de informação para 
autoridades e empresários no mês de maio e 
ainda no dia 05 de setembro faremos uma 
reunião de Informação Pública às 20 horas 
no Espaço Cultural para todo Estado, Dis-
trito Federal e outros Estados para XVII 
Encontro Estadual de Alcóolicos Anôminos 
Área de Goiás, que será realizado no Apren-
dizado Marista, somente para membros de 
A.A. dias 05 e 06/09/98. 

Faça-nos uma visita, mesmo não tendo 
problemas com o alcoolismo, você poderá ser 
um amigo de A.A., ajudando-nos a levar a 
mensagem correta. 

Segundo a Organização Mundial de Saú-
de alcoolismo é uma doença progressiva, re-
flexiva, fisica, mental, espiritual e fatal, mas 
que poderá ser detida. 

Grupo N. S. do Bonfim de Alcoolicos Anônimos 
Rua Henrique Silva, 141 - Centro - Silvânia - GO 

Ganhe uma camiseta 
de A Voz 

o Jornal está lançando uma 
promoção para novos assinan- 

tes. Ao assinar A Voz por um 
ano - 12 edições, 20 reais - 

você ganha uma camiseta do 
jornal. Assim, além da certeza 
de estar contribuindo para que 
sefaça o registro da história de 
nossa terra, você estará garan- 
tindo o recebimento de A Voz 
em primeira mão, sempre no 

primeiro sábado de cada mês, 
com toda comodidade no seu 

lar Ligue 332-1559 e assine A 
Voz, ojornal de Silvânia - 

Informação para o presente, 
registro para a História. 
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Vai fazer falta... 
Depois de cerca de 30 anos de serviços pres-
tados à comunidade silvaniense, está fechan-
do as portas a Casa Denise, de propriedade 
de dona Rui!, de Almeida Rodrigues. Ponto 
já tradicional do comércio silvaniense, a gen-
te lamenta o fechamento da loja. A dona Ruth 
o nosso agradecimento e votos de que não se 
esqueça da nossa Silvânia. 

Comércio forte 
Falando em loja, eu gostaria de parabenizar 
aos proprietários da Móveis Dular, recente-
mente aberta na Avenida Mário Ferreira. A 
loja está muito bem montada e quem ganha 
com isso é a população. 

Diploma na mão 
Conforme anunciei no mês passado, colou 
grau no dia 24, em Goiânia, ajovem silva-
niense Kênia Gondim Borges (Antônio 
Ferreira Borges/Ione). Ela concluiu o cur-
so de Secretária Executiva Bilingüe. 

Bebê a bordo 
Todo sorrisos está o casal Newton Pinhei-
ro deAlmeida/RosimerR. P Almeida com 
a chegada da filhinha Gabriela. Nascida 
dia 19, a menina encheu de corujice os avós 
Zacarias Adão de Almeida/Helena e 
João Dutra Rodrigues Filho/Irani. 

Também, no dia 19, nasceu Tainara de Car-
valho Barros, a segunda filha do casal 
Wilson Roberto S. Barros/Rosane de Car-
valho, proprietários da Banca Papyrus. 

Profissional em serviço 
Depois de estrear nas páginas de A Voz na 
edição passada, a psicóloga Dra  Valéria 
Nascimento Faleiro faz também sua estréia 
profissional em Silvânia. A partir desta se-
mana que passou D? Valéria 
está atendendo em Silvânia às 
segundas-feiras e sábados pela 
manhã, no consultório médico 
que fica na Rua Manoel 
Sanches. Bom para nossa cida-
de já que Valéria tem se mos-
trado uma profissional muito 
competente. 

Grande família 
Higor Caixeta Batista (na foto 
ao lado dos pais Edésio Sávio 
Batista/Alessandra Christina 
C. Batista), completou seu pri-
meiro aniversário no dia 15/04. 
Alegria, alegria para papai, ma-
mãe e até para o(a) maninho(a) 
que já vem vindo. 

Não há quem deixe de reconhecer nele 
um coração generoso. Ao completar seus 
83 anos, Pc. Januário Goulart recebeu 
o carinho e a homenagem da 
comunidade em umafesta que aconteceu 
no barracão construídopor ele no bairro 
N. S. de Fátima, dia 19. Promoção do 
sempre dinâmico Léo Corumbá. 

Ausências 
o toque de tristeza este mês de abril fi-
cou por conta do falecimento de Pedro 
Inácio da Silva, filho do seu Inácio Tito 
da Silva e casado com Zilda Aparecida 
de Sonsa Silva. Pedro Inácio, 33 anos, 
faleceu no dia 18, vítima de problemas 
do coração, e deixou duas filhas, 
Amanda, 8, e Andréia, 6. Outro faleci-
mento que comoveu a cidade foi o de 
dona Lourdes Ribeiro Soares. Casada 
com seu Leônidas Ribeiro Soares. Dona 
Lourdes faleceu em Goiânia no dia 23. 

Festa de arromba 
A festa foi um verdadeiro sonho com direito 

a floresta 
encantada e 
uma bela 
Branca de 
Neve que 
completava 
seu lO 

aninho. 
Muitos 
balões, 
belíssimos 
enfeites, 
uma delícia 
d e 
churrasco e 
jantar - sem 
falar no 
bolo - e a 
sociedade  

- Lourivan Félix Batista - 05104 
- Faustina Vieira Sanches - 17104 
- Kárita de Jesus San ches - 24104 
- Emerenciana V dos Santos - 27104 
- Geovanni Félix S. Ramos - 29104 
- Paulo César Lima Marini - 23104 
- Maristela Silvana da Silva - 30104 

silvaniense em peso. A aniversariante, 
Maria Gabriella, toda toda, fazia os pais, 
Reginaldo Diniz Batista e Núbia Stela, 
quase explodirem de tanto orgulho. Há 
tempos o Ginásio Anchieta não servia de 
palco para uma festa, ainda mais tão bonita. 
Parabéns para todos. 

- Ivan Caetano Leão de Souza - 10104 
- Getúlio Rodrigues Correa Jr -24104 
- Raíssa Elis G. dos Santos - 02105 
- Aguimar Araújo Lobo - 10104 
- Hilda G. D. Magalhães - 09104 
- Norma Tavares Santos - 23104 
- Marcenita Wolf- 24104 

Em alta 
Conceituado estabelecimento ligado à 

construção civil na cidade, João de Barro 
Materiais para Construção completou 8 
anos no dia 1° de abril (verdade!). Para-
béns pelo aniversário e pelo sucesso. 

Parabéns pra você para... 
Comemorou seu quarto aninho no dia 22 o garoto João Paulo Gonçalves. Alegria 
total da mamãe Márcia Almeida Silva, do papai Paulo Alexandre Gonçalves (aliás, 
aniversariante do dia 1 8) e até da maninha Taíza. A família recebeu amigos, amigui-
nhos e parentes para comemorar o aniversário. 

Competente professora do Colégio Estadual Professor José Paschoal, onde leciona Portu-
guês e Literatura no Colegial e Contabilidade, Silvana Nascimento da Silva, filha de 
Vicente CotrimfNeusa, fez aniversário no dia 6. Silvana é também acadêmica do curso 
de Letras da Uniana, com formatura marcada para janeiro do ano que vem. 

Outra professora do José Paschoal que também aniversariou em abril foi Célia Jorge 
Tosta. Competente na Matemática, dona Célia é sempre lembrada com respeito pelos 
alunos que já passaram por aquela escola. Seu aniversário foi no dia 27. 

Aniversariou no dia 16 de abril o senhor Manoel Pereira Gomes. Carinhosamente 
chamado pelos amigos de "Coronel", ele completou 63 anos. 

Embora não esteja residindo em Silvânia "por uns tempos", ela continua presente e 
lembrada. Esposa do Nilton Wagner Barbosa, Gerente da Caixa Econômica Federal na 
cidade de Goiás, Sefrnita Aparecida Sanches Barbosa fez aniversário no dia 30. Já no 
dia 24 foi a vez da segunda filha do casal, Tuanne, que completou seu primeiro aninho. 

Embora seu nome não apareça no expediente do jornal, ela é colaboradora das mais 
ativas. Esposa do nosso diagramador e fotógrafo Emílio Nicomedes Batista, Gláucia 
de Fátima Batista soprou velinhas no dia 19. Já no dia 24 foi a vez da vovó-coruja 
(mãe e sogra nas horas vagas) Almenda José da Silva Batista. 

Também aniversariou no dia 6 o ex-prefeito Dr. Jorge Ricardo de Rezende Chadud. 

Geni Ma  da Silva foi surprendida pelos filhos. Era seu aniversário (04/04) e a família 
se reuniu para a comemoração. Ela é esposa do Sr José Pires da Silva 

Também fizeram aniversários: 

CASA 
POP -  LAR 

Colchões - Tecidos 
Calçados e Confecções 

332-1394 
Silvânia - Goiás  

?IWÃTSI 
JL MOTO PEÇAS 

PEÇAS PAPA MOTOS E CONSERTOS EM GERAL 
cLoaip CIito/na(KITO) 

(PROPRIETÁRIO) 

VIANÓPOIJS: Rua Eng. Calil Elias Neto, 251 - Centro - Fone: (062) 335-1493 
SILVÂNIA: Rua CeL Vicente Miguel, 105 - Centro - Fone: (062) 332-1594 

A sua loja aniia 
Os MELHORES AR11GOS PELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

FONE 332-1352 
AV. MÁRIO FERREIRA, 58 - CENTRO - SILVÂNIA - GO 
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Terra do Anhanguera tem lançamento em Silvania 
Acontece em Silvânia, no próximo dia 23, às 20h, no 

Espaço Cultural, o lançamento do Livro Terra do 
Anhanguera, sobre a história de Goiás. 

o livro é de autoria do escritor anapolino Jucelino 
Polonial. Ele, apesar de jovem - tem 32 anos -, já con-
cluiu curso de Mestrado pela Universidade Federal de 
Goiás, em História, tendo defendido a sua-dissertação 
em agosto de 95 com o título "A Estrada de Ferro Goiás 
e a Urbanização de Anápolis". 

Autor do livro "Anápolis nos tempos da ferrovia", 
publicado em 96, o escritor é também professor de Teo-
ria da História no curso de História da Faculdade de Fi-
losofia Bernardo Sayão, em Anápolis, lecionando tam-
bém no terceio ano do 2° grau e cursinhos daquela cidade 
e de Goiânia. 

No dia 23, Juscelino estará em Silvânia para o lança- 

HIPER 101INHA FONE 332.1395 

_ç• PAIX59 

2a AVENIDA, 1186 - BAIRRO N. SRa DE FÁTIMA 
SILVÂNIA - GO 

.Juscelino Polonial - livro destinado a estudantes. 

mento de seu novo livro, "Terra do Anhanguera". 
Como o autor mesmo explica, "a proposta do livro 

nasceu de duas práticas diferentes: primeiro em sala de 
aula, como professor de segundo grau, eu senti anecessi-
dade de uma obra completa sobre História de Goiás, in-
clusive com exercícios para os vestibulares,já que é um 
conteúdo obrigatório nos vestibulares em Goiás; segun-
do nos cursos para professores que eu ministrei em 1994, 
95 e 97, quando os docentes reivindicaram uma obra que 
eles pudessem trabalhar com os alunos, com o conteúdo 
de História de Goiás, já que é tema obrigatório nas esco-
las públicas na 7' e 8' séries do 1° grau, e no 2° e 3° anos 
do 2° grau." 

Isso dá a Terra do Anhanguera 
uma vantagem a mais - a de ser uma 
leitura acessível aos leigos em geral. 
Considerando que a bibliografia dis- 
ponível sobre a história de Goiás não 
é assim tão vasta, Jucelino produziu 
uma obra que é, sobretudo, muito a oportuna. 

"o conteúdo do livro está dividido 
em Goiás Colônia, Goiás Império e 
Goiás República, analisando desde os 
primeiros habitantes da região, os índi- 
os, até a era íris Rezende Machado. 

Cada capítulo é acompanhado da 
seguinte divisão: texto básico; de olho 
no tempo; textos para análise; cotidi- 
ano da História e questões de vesti- 
bular. 

A proposta é fazer um livro para 
o aluno. E um livro didático para os N o  alunos do 1° e do 2° graus, inclusive 

Ce 
oscursinhos preparatórios para os 
vestibulares." 

Isto faz da Terra do Anhanguera 
uma obra de caráter didático, voltada 
para os alunos do ensino fundamen- 
tal e médio, especialmente quem se 
prepara com vistas ao vestibular. A Ct 
linguagem é acessível e o texto divi- 
dido em tópicos que facilitam a sua 
apreensão. 

Sociedade Bonfinense de Cultura completa um ano 
A Sociedade Bonfinense de Cultura completa um 

ano de fundação e atividades enfretando obstáculos 
mas conseguindo marcar presença na vida cultural 
de Silvânia. 

A idéia de criação da entidade nasceu do idealis-
mo do artista plástico José Cotrim da Silva, mais 
conhecido por José Cidadão. Aos poucos ele foi dis-
seminando a idéia e ela foi se estruturando, ganhan-
do contornos mais definidos. 

Desde o início a idéia era de se fazer algo em bene-
ficio da Igreja Nosso Senhor do Bonfim. Pensou-se 
numa fundação, num museu mas tudo acabou conver-
gindo para a criação de uma associação que recebeu o 
nome de Sociedade Bonfinense de Cultura. 

A Sociedade tem como data de fundação o dia 
12 de abril do ano passado. Nesta data aconteceu 
uma reunião na Casa da Cultura, a idéia foi apresen-
tada a um grupo de pessoas convidadas. Nessa reu-
nião já foi feita a eleição da primeira diretoria da 
entidade, que ficou assim constituída: 

Presidente: José Cotrim da Silva 
Vice-presidente: Edmar Camilo Cotrim 
10 Secretário: Emílio Nicomedes Batista 
2° Secretário: Hermione Batista do Nascimento 
1 ' Tesoureiro: Maria das Graças Corrêa 
2° Tesoureiro: Amélia Gonçalves dos Santos 
IGREJA - Marco maior da história de Silvânia, 

a Igreja Nosso Senhor do Bonfim. sempre esteve no 
centro das preocupações da Sociedade Bonfinense 
de Cultura. Tanto é assim que antes mesmo de cons-
tituída oficialmente a sociedade, os seus futuros 
membrosjá articulavam uma forma de reabrir a igre-
ja. Esse projeto se concretizou em junho, quando a 
Sociedade conseguiu autorização da Diocese para 
administrar a "igreja velha", como é carinhosamente 
chamada pelo silvaniense. 

Restaurada em 1989,   a Igreja acabou ficando fe-
chada, o que foi extremamente prejudicial para sua 
conservação. Por isso, uma das primeiras medidas 
da Sociedade foi promover a reabertura do local. Em 
maio houve um mutirão entre os sócios da entidade 
e a'Igreja foi totalmente limpa. Em seguida, a Soci-
edade Bonfinense de Cultura continuou contratou um 
funcionário, o senhor Ademar Justino da Rocha, que 
tem corno responsabilidade maior cuidar da igreja e 
mantê-la aberta à visitação. 

Apesar do pouco tempo de atividades, a Socie-
dade Bonfinense de Cultura já conseguiu marcar 
presença na vida da comunidade. Além da reabertu-
ra da igreja, a entidade promoveu em outubro o 
"Reecontro com a Arte", evento patrocinadao pela 
Caixa Econômica Federal e pela Rádio Rio Verme-
lho e que fez parte das comemorações do aniversá-
rio de Silvânia. 

Outra ação importante do grupo foi conseguir que 
a igreja volte a integrar o calendário de missas da 
paróquia. A partir de abril, sempre nos quartos do-
mingos de cada mês haverá missa, as 9h da manhã. 

Atualmente a luta da Sociedade é por conseguir 
recursos para a restauração do prédio da igreja. Conta-
tos nesse sentidojá foram feitosjunto ao Ministério da 
Cultura mas nada de concreto há ainda definido. 

Contando com 30 associados a Sociedade 
Bonfinense de Cultura comemora seu primeiro aniver-
sário com um grande almoço que acontece no próxi-
mo dia 16, na Chácara de Dona Geralda Bittencourt. A 
entidade está aproveitando a ocasião para estimular a 
adesão de novos súcios para participarem dela e ajuda-
rem na luta por ela empreendida. 

Laboratório Dom Bosco 
o: 	 h Lw~ d 

CRF5n°1892 
Participamos do Programa Nacional 
de Controle de Qualidade (PNCQ) 

- 	Exames: Parasitologia, Hematologia, 
Bioquímica e Imunologia 

Fone: (062) 332-1443 

Av. Dom Rosco, 1 121 - Cent -SUvânia - Goiás 
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Braz Gonto - "A Lei ambiental será aplicada em todos os seus dispositivos." 

Ap  vio z e ti t re vis t a Braz Gontijo da Silva 

Pagina-9 * Silvânia, maio de 1998 

Na defesa do meio ambienté 
o grande modismo destefinal de 

milênio tem sido mesmo a defesa das 
questões ligadas ao meio ambiente 
e à ecologia. Mais do que um mo-
dismo, porém, a evolução dos acon-
tecimentos no planeta vão determi-
nando que isso é defato uma ques-
tão vital, de sobrevivência. Por essa 
razão, os órgãos - governamentais 
e não-governamentais - que lidam 
nessa área vão assumindo um im-
portância, e uma responsabilidade, 
crescentes. 

o Ibama - Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis - é o órgão do 
Ministério do Meio Ambiente que 
cuida diretamente do que diz respei-
to à ecologia no Brasil. A Superin-
tendência do órgão em Goiás tem à 
frente o senhor Braz Gontjjo da Sil-
va. Natural de Abadiânia, cidade de 
ondejáfoi prefeito, Braz é bacharel 
em Direito e promotor aposentado. 
Comandando o órgão no Estado 
desde agosto do ano passado ele tem 
procurado usar toda a sua experi-
ência no Ministério Público para ser 
agora um defensor do meio ambi-
ente. logo que assumiu, empenhou-
se na regulamentação do Pacto Fe-
derativo, acordo entre o Ibama e a 
Femago dividindo as atribuições de 
ambos. 

Presente ao evento que comemo-
rou o Dia da Terra em Silvánia, Braz 
concedeu para A Voz a seguinte 
entrevista. 

A Voz - Quais os principais avan-
ços que o senhor vê na nova lei de cri-
mes ambientais? 

Braz Gontijo - É uma lei moderna, 
esse é um aspecto importante. A nossa 
legislação, em termos de proteção 
ambiental, já era bastante avançada, mas 
a nova lei que recentemente entrou em  

vigor, trouxe maior clareza quanto às 
ações passíveis de punição quanto às 
agressões à natureza. Ela estabeleceu 
também sanções pecuniárias e efetivas, 
ou seja, multas que vão desde 50 reais 
até 50 milhões de reais. Mas nós vamos 
fazer com que essa lei ambiental, que é 
avançada, seja realmente respeitada. Ela 
traz pontos interes- 
santes. Protege hoje 
contra as pichações 
a prédios e 
logradouros públi-
cos, contra o mal 
trato a animais do-
mésticos e domesti-
cados, também pre-
vê sanções quanto a 
danos causados às 
plantas ornamentais 
em nossas praças, 
além de uma ampla 
e contundente legislação com relação à 
proteção da fauna, da flora, enfim, de 
toda a natureza. 

A Voz - Como o Ibama pretende atu-
ar agora com essa nova lei? 

Braz Gontijo - Nós estamos aguar-
dando a regulamentação da lei onde se-
rão estabelecidos os critérios de aplica-
ção das multas, das sanções administra-
tivas e vamos reunir agora com o Minis- 

tério Público para que nós desencadee-
mos no estado de Goiás uma ação, em 
primeiro momento, de educação e num 
segundo momento de repreensão a toda 
atividade degradadora da natureza. O 
Ibama será intransigente mesmo. A Lei 
Ambiental será aplicada dentro dos seus 
mais intrínsecos e extrínsecos dispositi- 

vos. 
A Voz - Osenhor 

acredita que agora 
então o Ibama vai 
ter mais condições 
de lutar contra a de-
gradação do nosso 
cerrado? 

Braz Gontijo - 
Não tenhamos dúvi- 
da disso. Antes, em 
que pese nós tivésse- 
mos uma legislação 
esparsa mas até bem 

moderna em termos de proteção ao meio 
ambiente, nós não tínhamos uma lei em 
que a multa fosse realmente fixada. Ago- 
ra nós temos. As multas que nós aplicá- 
vamos, como elas não tinham respaldo 
numa lei, não tinham amparo numa lei, 
elas acabavam caindo no vazio, tornan- 
do-se inócua a ação. Agora é diferente. 
A multa está prevista na lei e aquele que 
não cumprir e violar a legislação será 

multado e terá, além de pagar a multa, 
de executar ações de recuperação. A lei 
prevê que além de pagar a multa, aquele 
que degradar o meio ambiente vai ter de 
recuperá-lo. A recuperação, com apresen-
tação de um laudo, é hoje motivo de 
extinção da punibilidade criminal. Por-
tanto agora nós temos os instrumentos 
legais e vamos agir. A sociedade pode ter 
certeza disso. 

A Voz - Volta e meia surgem boatos 
sobre o possívelfechamento do escritó-
rio regional do Ibama em Silvânia. 
Como está a situação desse escritório 
hoje? Ele corre risco de ser fechado? 

Braz Gontijo - Não. Por parte da Su-
perintendência não há nenhuma ação, 
nem mesmo estudo, para se fechar ne-
nhum escritório. O Ibama está fazendo 
estudos para se transformar em agência 
executiva, isto é, vai ser um órgão muito 
mais atuante, com uma estrutura maior 
justamente nas sedes dos municípios. 
Existe uma comissão encarregada dessa 
reestruturação e nós vamos nos empenhar 
em mostrar a ela que os escritórios são 
importantes dentro do critério que o pró-
prio Ibamajá estabelecer de que é preci-
so ficar próximo do usuário. Assim eu 
não vejo por que extinguir qualquer es-
critório dentro do território goiano, e 
principalmente Silvânia. 

A Voz - Silvânia possui a EFLEX, 
que é um local de uma riqueza ecológi-
ca muito grande. Existem anseios dapo-
pulação de que ela possa ser mais ex-
plorada no seu potencial ecológico e tu-
rístico. Existe alguma possibilidade de 
o Ibama apoiar isso e como que esse 
apoio poderia ser feito? 

Braz Gontijo - Possibilidade existe 
mas no Ibama, como órgão sério que é, nós 
não podemos tomar iniciativa improvisa-
das. Todas as ações, todas as iniciativas 
devem ser precedidas de avaliações técni-
cas, de estudos e essa possibilidade, repito 
existe. Nós vamos, em conjunto com a 
Regina, avaliar, juntamente com os nossos 
técnicos e não havendo nenhuma inconve-
niência de ordem técnica, não há dúvida 
nenhuma de que isso poderá ser possível. 

"Por parte da 
Superintendência no 

há nenhuma ação, nem 
mesmo estudo, para se 

fechar nenhum 
escritório (..), 

principalmente 
Silvânia" 
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o 	Inovando seu jeito de se vestiç.,' 

MATRIZ SILVÁNIA Teiefax: (062) 332.1425' ILJAL VANÓPOUS-T&efax: (062) 335-1359 



10 maio de 1998 
	 AVoz 

Hospitalo:4 meses sob nova administração 
o Hospital Municipal Nosso Se-

nhor do Bonfim completou quatro 
meses de funcionamento sob a ad-
ministração da Secretaria Municipal 
de Saúde. Foi sobretudo um perío-
do de adaptação, tanto por parte da 
comunidade quanto da própria ad-
ministração. 

Ao longo desses quatro meses o 
que não faltou à equipe do hospital 
foi trabalho (veja um balanço dos 
atendimentos no quadro). 

Vencida essa primeira etapa, o 
hospital se prepara para entrar numa 
nova fase com a criação da Funda-
ção Hospitalar de Silvânia. Elajá foi 
aprovada pela Câmara e está com seu 
processo de registro em fase de  

andiantada. 	Os 	conselhos 	Atualmente o hospital funciona 
deliberativo e fiscal, bem como a di-  com 26 funcionários sendo 04 médi-
retoria executivajá foram nomeados cos, os doutores Eder, Geraldo, 
e empossados. Cléber e Tiago. 

Nesses quatro meses o Hospital prestou 
os seguintes serviços: 

5.476 - consultas em ambulatório 80 - remoções para Goiânia e 
1.970 - consultas de urgência no Anápolis 
pronto-socorro 480 - receitas de medicamentos de 
900 - aerosol urgência 
120 - suturas 350 - internações de curto prazo 
490 - curativos 364 - internações pelo SUS 
100 - retiradas de ponto e gesso 60 - partos normais 
500 - injeções 20 - partos cesariana 
70 - pequenas cirurgias 200 - verificações de pressão ar- 
100 - exames de raio-x teria! 
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D*a* o stu soamo atauzaa 

* Vestidos de noivas com modelos e 
cores variados, incluindo o sapato; 
* você pode escolher o modelo que 
confeccionamos; 
* os vestidos são renovados a cada 
40 dias e usados uma única vez; 
* roupas especiais para damas e 
cavalheiros; 
* ternos, grinaldas e buquês, tudo o 
que precisa, incluindo arrumação 
com teste antes. 
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Gigante pelo coração 
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"Ao completar, neste 19 de 
abril, os 83 de minha existência,jun-
lo aos 55 de sacerdócio e os 49 de 
permanência nesta boa terra de Síl-
vânia; ao render o meu culto de ação 
de graças a Deus nosso Pai por ta-
manha mercê; perante esta cordial 
homenagem a mim atribuída pela 
bondade e gentileza destes queridos 
amigos; tenho por bem significar 
que, não me julgando credor de ta-
manha homenagem, faço reverter e 
partilhar com os prezados amigos 
todo o maravilhoso conjunto deste 
p:reiID . " Estas palavras foram pro-
nunciadas pelo Pe. Januário Goulart 
no domingo, 19, por ocasião de uma 
festa em sua homenagem no Centro 
Comunitário Dom Bosco, ou simples-
mente "barracão do Pe. Januário". 

O depoimento ilustra bem o tipo 
de pessoa que é o Pe. Januário - uma 
personalidade marcada pelojeito sim-
ples, humilde, sério. 

Nascido - e só nascido - em São 

Lourenço(MG) e ordenado sacerdote 
em 1943, Pe. Januário chegou a Sil-
vânia no dia 6 de abril de 1949, tor-
nando-se, desde então, mais que tudo 
um silvaniense,já que adotou esta terra 
- e foi por ela adotado 
- de uma forma intensa 
e verdadeira. 	 Uma 

o amor nasceu e 
se tomou tão forte que algo qu 
ele chegou a se recusar essa de) 
- ante uma ordem su- 
perior - a deixar a ci- formas ci 
dade para residir e tra-
balhar em outro local. 
Foi punido por isso, 
proibido inclusive de se mas a m manifestar - numa es- 
pécie de "voto de silên- bondade 
cio" - mas não cedeu, e 
não arredou pé da ter- 
ra que escolhera para sua. 

Parece até um casamento que 
deu certo: 49 anos de vida em comum 
baseada no amor. 49 anos que ele pas- 

sou - enquanto a saúde o permitiu - de 
forma ativa, tendo a caridade por lema 
maior. Sem barulho - e até sem reco- 
nhecimento - foi sempre um incansá- 
vel batalhador disposto a socorrer os 
mais pobres. O bairro Pedrinhas, e 
principalmente a Ermida Santo Antô- 
fio, tem uma dívida imensa para com 
essa alma boa chamada Pc. Januário. 
Famílias inteiras a quem ele socorreu, 
ajudou, amparou anos a fio. Com  re- 
cursos de onde? Só Deus sabe e eles 

nunca fizeram 
questão de re- 

z ele me disse velar. 

asa bem com 	Ao lon- 
go desses 49 

ção: "há três anos, 	Pe. 
Januário homem se dês- acompanhou 

pela muitas trans- 
formações pe- 

lade; Ias quais pas- 

9r delas é pela sou a cidade. 
Assistiu e par- 
ticipou dos áu- 
reos tempos do 
Ginásio 

Anchieta e, conseqüentemente, da Ate- 
nas de Goiás. Lembra com carinho 
dessa época, o Pe. Cleto Caliman mon- 
tando a primeira sala de projeções, na 

Praça do Rosário; o internato do 
Anchieta; os bons tempos de profes-
sor naquele colégio. 

Professor de Ciências, Pe. 
Januário encantava os alunos com suas 
experiências, o que enriquecia as aulas 
e despertava a curiosidade dos estudan-
tes. No tempo em que o rádio - apare-
lho - era artigo de luxo e nem se sonha-
va em ter uma emissora em Silvânia, 
ele agitava a cidade, principalmente os 
alunos do Anchieta, com sua famosa 
Rádio K-30 - uma emissora experimen-
tal que ele colocava para funcionar no 
Ginásio a fim de explicar aos alunos o 
sistema de propagação das ondas e de 
funcionamento de um rádio. 

Mente aguçada, inteligência 
viva, coração generoso - é difícil al-
guém, que apresente essas qualida-
des tão bem distribuídas quanto ele. 
Contrariando a crença popular, Pe. 
Januário é um baixinho que não é cri-
ador de caso. Ele é baixinho mesmo 
só no tamanhô e isso passa desperce-
bido diante da grandeza do homem 
que ele é, do coração que ele tem. 

Uma vez ele me disse algo que 
casa bem com essa definição: "há três 
formas de o homem se destacar: pelo 
dinehiro, pela ciência, pela bondade; 
mas a melhor delas é pela bondade". 

lh 

tacar: pelo dinehiro, 

ciência, pela bonc 

SUPERMERCADO IDEAL 
"De tudo pelo menor preço" 

ECONOMIZE NO IDEAL E 
GANHE UMA MOTO ZERO KM 
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Sllvânia: Rua 24 de Outubro, 284 - Centro - Fone: (062) 332-1478 
Vianópolis: Rua Felismino Viana, 75 - Centro . Fone: (062)335.1576 
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A SEGURANÇA CONTÁBIL 
DAS EMPRESAS 

3321470  

SERRALRERI ESQUADRIAS EM GERAL 
EN ii FABRICAÇÃO DE GALPÕES 

TELEFAX: (062) 332-1695 

RUA 14 (Próximo a Garagem da Prefeitura) 
SILVÂNIA - GO 



"A vida é muito curta para ser pequena." 
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Ei P. 
álando sobre Donressão 

Todo mundo fica "derrubado" ou 
"na pior" de vez em quando. É normal 
sentir-se triste por curtos períodos, 
principalmente se algo ruim ocorreu 
em nossa vida. Mas as pessoas que 
sofre de depressão têm muito mais que 
"tristeza", e esses sentimentos podem 
durar muito tempo. 

A família e os amigos que nunca 
tiveram uma depressão real podem ter 
dificuldade em entender o que é isso. 

Portanto, é importante que todos 
estejam bem informados para que pos-
sam ajudar a pessoa deprimida, de for-
ma mais adequada. 

A depressão, assim como outros 
transtornos psíquicos, tem seus sinto-
mas. Faça o seguinte teste para saber 
se você (ou alguém de sua família ou 
amigo) pode estar deprimido. Durante 
as duas últimas semanas, a maior par-
te do tempo você: 

1 - Sentiu-se triste, preocupado ou 
aborrecido? 

2 - Sentiu que sua vida era monó-
tona, sem possibilidades de melhorar? 

3 - Tem tido crises de choro? 
4 - Sentiu-se irritado com coisas 

pequenas que antes não o perturba-
vam? 

5 - Não se diverte mais com seus 
passatempos ou atividades que antes 
o alegravam? 

6 - Sentiufalta de autoconfiança 
ou sentiu-se fracassado? 

7 - Sentiu que qualquer coisa que 
você fizesse seria incapaz de modifi-
car  seus problemas? 

8 - Perdeu o apetite ou tem comi-
do mais do que o normal? 

9 - Tem dificuldade para dormir 
ou tem dormido muito? 

lo - Tem menos interesse em sexo 
do que tinha antes? 

11 - Tem pensado em morte ou em 
suicídio? 

(2Vota:porfavor, entre em contato 
com seu médico ou psicoterapeuta 
IMEDIATAMENTE, caso tenha res-
pondido sim à última pergunta). 

Se tiver respondido "sim" a maior 
parte dessas perguntas, você possivel -
mente está com depressão. 

Os desencadeadores mais comuns 
de depressão são: 
, - Eventos estressantes ou perdas. 
E normal sentir-se triste após uma per-
da,, como a morte de um ente querido 
ou o rompimento de um namoro, noi -
vado, casamento. As vezes essa triste-
za pode se transformar em depressão, 
em pessoas que tem essa tendência. 
Problemas de dinheiro, trabalho, dívi -
das ou outros problemas pessoais tam-
bém podem desencadear a depressão. 

- Doenças físicas tais como o der-
rame, AIDS, câncer podem levar à 
depressão pois além de serem, às ve 
zes, dolorosas, mudam a vida das pes-
soas. 

- O uso de álcool e algumas drogas 
ilegais podem piorar a depressão. Não 
é bom que deprimidos usem essas subs-
tâncias, mesmo que pareçam ajudar 
momentaneamente. A maior parte das 
pessoas deprimidas sentem-se mais 
encorajadas quando consomem tais 
drogas. Isto porém pode funcionar con-
tra elas pois, se sua intenção for se 
suicidar ela terá mais coragem para 
fazer isso. 

Hoje em dia, há muitas formas de 
tratar a depressão: Atendimento médi -
co, psicológico, medicação 
antidepressiva, aconselhamento e 
apoio da família e amigos são meios 
eficazes no tratamento dessa doença. 

O importante é que a pessoa bus-
que a ajuda de um profissional habili-
tado e a depressão seja encarada com 
seriedade, como doença que de fato é. 

Napróxima edição, daremos mais 
informações sobre o tratamento da 
depressão e sobre asformas que afa-
mília e amigos possam ajudar a pes-
soa depressiva. 

Valéria do Nascimento Faleiro* 
* Valéria está atendendo no Consultório Méd 
a Rua Manoel Sanches, Centro as segundas-
ras e aos sábados pela manhã. 

A gatinha linda dafoto que 
está enfeitando nossa coluna 
é Júlia Almeida Cotrim, filha 
do Gilmar e Denise Almeida 
Cotrim. Julinha nasceu aos 

1714191, adora estuda, 
principalmente matemática, 

é super meiga e carinhosa, 
está na Jasérie  aprecia 

livros de histórias variadas e 
no momento está lendo Tetê 

o anjo amigo, é vaidosa 

Independente da religião ou da 
crença, toda manifestação de fé é sem-
pre muito emocionante, como emocio-
nante e lindas foram as solenidades da 
Semana Santa em Silvânia. 

De partida para os Estados Unidos 
nossa querida Clarisse (Sr Jaime), que 
após alguns dias em Nova York, seguirá 
pra Filadelfia onde matará a saudade 
que sente de suafilha Janice e seu gen-
ro Daniel. Nosso desejo é que a viagem 
seja ótima e o regresso breve. 

"Indecisa" escreveu-me uma carta na 
qual pediu-me umas dicas para se vestir, 
já que está com alguns quilos além do ide-
al. Aliás não é só indecisa que está fora de 
forma. O ideal seria mandar para o espa-
ço o excesso de peso, mas enquanto isso não 
acontece, aí vão algumas dicas: 

Tudo bem para: 
r::i Tecidos de estampas pequenas sobre 

fundo escuro; 
i:i tecidos molengos, mas com boa queda, 

como ojérsei, sedas, microfibras; 
blazers com abotoamento simples eabai-

xo do quadril; 
t:i calças escuras edo corte reto afunilando 

embaixo; 
calças com túnicas retas abaixo do qua-

dril, abertas dos lados; 
:i saias retas sem seremjustas demais; 

C] meias escuras; 
i:i decotes em "V" ou que alongam o pes-

coço; 
ci saltos que sustentem bem o corpo; 
Nem pensarem: 

J estampas grandes: florais, poás, xadrezes; 
IJ tecidos ~os e que dão volume como 

o brim grosso, o tafetá e shantung 
laços e echarps volumosos no pescoço; 

D decotes quadrados ou muito fechados; 
:i bijuterias enormes; 

::i blusas, paletéç,  blazers ou qualquer peça 
de cima cujas bainhas parem na altura do que 
você pretendedisfrçar. Deixe o comprimento 
parar logo acima ou bem abaixo, desse ponto 
flaco; 

r: detalhes que marquem a cintura como 
nós e cintos; 

r::i blazers ou paletós com lapelas laias; 
íJ saias com pregas ou franzidas; 
í::i meias claras; 
EJ sapatos pontudos, de salto agulha. 

Se você tem um bebê de 6 meses a 1 
ano, participe do concurso "Bebê mais 
fofo de Silvânia". Os três primeiros clas-
sificados receberão lindos prêmios. 

Envie para este jornal uma foto do 
seu bebê, seu nome completo e idade. 
Não se esqueça do endereço e também 
do nome completo dos pais. 

o ridículo de copiar: A música 
tema do filme Titanic, My heart will 
go on, lindamente interpretada por 
Celine Dion, é um sucesso tanto nos 
Estados Unidos quanto no Brasil, com 
uma diferença: enquanto aqui é no 
momento a mais solicitada nas cerimô-
nias de casamento e bailes de 
debutantes, nos Estados Unidos é am-
plamente executada em público mas 
em velórios e funerais. 

Saiu na "Veja" Apenas um entre cin -
co adolescentes consegue abandonar o ví-
cio do cigarro. Um dos principais motivos 
para ofracasso, notaram médicos ameri-
canos é serfllho de mãefumante. Aos pais 
uma dica: contenham a compulsãopor ni-
cotina nafrente dos filhos. 

também e não abre mão de perfumar-se com "Mamãe e Beba" 

AVO DA GENTE 
FONE (062) 332- 1155 FAX (062) 332-1787 

PRAÇA RUI BARBOSA, 471 - CENTRO - CEP 75180-000 
SILVÂNIA - GOIÁS Rádio 



Pedro Inácio - problemas do coração 
levaram-no à morteprematura aos 33 anos 
de idade. 
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Chapa de consenso fortalece Sindicato e' 	 Se itft#te. 
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A força de um exemplo 

Criado em 1967, o Sindicato 
dos Empregadores Rurais do Mu-
nicípio de Silvânia, vive uma de 
suas melhores fases. Depois de um 
período em baixa, quando chegou 
a fechar suas portas durante os 
anos de 91 a 93 — tudo por falta de 
organização e comando — o Sindi-
cato volta a se firmar como uma 
força que bem representa o produ-
tor rural. 

Prova de que o momento é 
bom é o clima de tranqüilidade e 
harmonia que marca a eleição da 
nova diretoria da entidade, que 
acontece no próximo dia 9 de maio. 
Chegou-se a uma chapa única (veja 
edital abaixo), resultado de consen-
so entre a maioria dos associados. 
A chapa vem encabeçada pelo atu-
al presidente da Central de Asso-
ciações de Pequenos Produtores 
Rurais de Silvânia, 
M a u r i v a n 
Si que ira(candidato a 
Presidente), e mais 
Aldino Roque Rosso 
(1° vice-presidente), 
Osvaldo Ferreira Go-
mes (2° vice-presi-
dente), Pedro dos 
Santos Umbelino (te-
soureiro), Dorivan 
dos Anjos Batista (2° 
tesoureiro), Luciano 
Silva Abreu (I '  secre-
tário) e Rubens Vieira 
da Silva (2° Secretá-
rio). 

A eleição acon-
tecerá na sede do Sin-
dicato, situada à rua 
Coronel Vicente 
Miguel, n° 250. Há 
120 associados aptos 

41ç, p 

a votarem e, embora haja chapa 
única, é necessário o compareci-
mento de maioria simples dos as-
sociados (50% mais um). Caso isso 
não se dê, a chapa é anulada. Os 
funcionários do Sindicato têm se 
esforçado por contactar aqueles 
que poderão votar e recomendam 
inclusive que os associados procu-
rem a entidade para confirmar se 
estão aptos ou não a votar. 

Dr. Rubens, o atual presi-
dente do Sindicato, se mostra sa-
tisfeito por ver a entidade no ní-
vel em que ela se encontra. Diri-
gindo-o desde 94, ele pode se 
alegrar por ter acompanhado uma 
etapa importante da história do 
órgão, oferecendo uma contribui-
ção significativa para que a atual 
boa fase pudesse se tornar reali-
dade. 

O Sindicato dos emprega-
dores Rurais do Município de Sil-
vânia vem a público manifestar a 
profunda tristeza que acometeu 
todos os seus associados por oca-
sião do passamento do jovem e di-
nâmico Pedro Inácio da Silva, no 
último dia 18. 

Filho do 
senhor Inácio 
Tito da Silva e 
de dona 
Filomena, famí-
lia das mais tra-
dicionais da 
nossa terra, 
Pedro Inácio re-
velou, desde cri-
ança, a mais 
profunda liga-
ção com o cam-
po. 

Especia-
lista em gado 
holandês, tor-
no -se produtor 
de leite, aliás, função que desem-
penhou com muita dedicação e 
competência, a ponto de levar seu 
rebanho a ser classificado por um 
longo tempo como o melhor mé-
dia de Goiás, de acordo com o 
Serviço de Controle Oficial da So-
ciedade Goiana de Criadores de 
Gado Holandês. 

Profissional responsável, 
homem honesto e filho dedicado, 
Pedro Inácio se destacava também  

como marido e pai carinhoso e 
amigo. Sempre se fazia acompa-
nhar pela esposa, Zilda Maria de 
Sousa Silva, e pelas filhinhas 
Amanda, de oito anos, e Andréia, 
de 6, por quem tinha verdadeira 
adoração. 

Se por um lado essa partida 
brusca — ele 

1 contava ape-
nas33 anos-
nos enche de 
pesar, por 
outro não 
deixa de ser 
reconfortan-
te para os fa-
miliares e 
amigos per-
ceber arepu-
tação sólida 
e o respaldo 
social que 
uma vicia cie 
trabalho e 
honestidade 

construíram em tomo do homem 
Pedro Inácio. 

Ao lado de nossa saudade, 
o Sindicato dos Empregadores 
Rurais do Muncípio de Silvânia, 
na pessoa do seu presidente, Dr. 
Rubens Vieira da Silva, e demais 
membros da diretoria, vem pres-
tar sua homenagem a esse silva-
niense que soube como poucos 
honrar sua condição de cidadão e 
trabalhador do campo. 

SINDICATO RURAL DE SILVÂNIA 
ccc 02 70910310001-50 

MTPS- 149-176-67 

EDIJAI. DE DIVULGAÇÃO r ('}p4. REGISTRADA 

Fim cumprimento ao disposto no Edital comunicorno que 

foi registrada a seguinte chapa conco treme a ekiçào doMo Sindicato. narclda una 

o dia O) de maio de 1999 

CI I1'\ ÚNICA 

DE REIORIA-Efetivos 	' 	SUPL.ENIES 

MAIRIVAN SIQUEIRA 	 KL.unuR TAVARES DE OLIVEIRA 
ALDIOOROQIJE 90590 	 MARIORI BEIRO 00 CASTRO 
OSVALDO FERREIRA DOMES 	DÁRIOVESERANDO IS SOUSA 
ISiDRO DOS SANTOS CMREIIN() 	ALOOSIIR MACHADO 1311 MORAIS 
DOIIIVAS DOS ANJOS BATIS'A 	JOÃO 10511 1)1050 BATISTA 
LUCIANO SILVA ABREU 	 PAULO ERNESTO PEREIRA 
RUBENS VIEIRA DA SILVA 	. P111049500 BORDES DOS SANTO' 

CONSELHO FISCAL 	 SUPLENTES 

Titulares 

MARCELO BORDES DOS SANTOS 	LUIZ ANTONIO DE OLIVEIRA 
EVALDO MARQUES MoREIRA 	DARCIO BRASIL SILVA 
DORIVAI. BATISTA DA SILVA 	ANEcINIO FRANCISCO DE SOUSA 

(negou 1k RuprennnlnçA(, 

DELEGADOS REPRESErIANIES 

lilulares 	 SU1IICRICS 
MAIIRIVAN SIQUEIRA 	 VALDIR RODRIGUES LOLIO 
ALDINO ROQUE ROSSO 	 PEDRO DOS SANTOS I)MtIE LISO 

Nos 11101105 deste Edital. abre-nu o prazo de cinco ( 55) dias 

para impugnação de candidaturas. alraulSA de expediente fundamentado. 

endereçado ao InreddcnIce  do Sindicato. por parte de qualquer interessado 

SiluSnia. 27 do alrrd de 1908 

'-.-. 
Rubeu\ieira da Situa 

"a:'doIO 
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POSTO MIRANDA 

LAVAGEM 
LUBRIFICAÇÃO 

TROCA DE ÓLEO 

sã' 332-1276 
Praça do Rosário, 11 — Centro - Silvânia - Goiás 

alfa@tecnologia  rural 

PROJETOS E ASSESSORIA RURAL 

(332-1337 	332-1598 

Rua Manoel Sanches, 68 — Centro 
. Silvânia — Goiás 


